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Resumo: Este trabalho focaliza a aquisição de orações relati vas por 
crianças adquirindo o Português Brasileiro em contexto de input 
variável, considerando os pressupostos da Sociolinguísti ca Variacionista 
e dos Modelos Baseados no Uso. As relati vas infanti s iniciais apresentam 
estruturas mais simples até que as crianças produzam relati vas alvo 
observadas na fala dos adultos. Além disso, o processo desenvolvimental 
é infl uenciado pela frequência de ocorrência na fala dessas orações 
e pelo grau de similaridade estrutural com padrões mais recorrentes 
da língua. Isto é, as relati vas mais frequentes e com a estrutura mais 
comum na língua são adquiridas primeiro pelas crianças (DIESSEL & 
TOMASELLO, 2000, 2005; AMBRIDGE, KIDD, ROWLAND, THEAKSTON, 
2015). Considerando que o PB se caracteriza por um processo de 
mudança das orações relati vas (TARALLO, 1986, 1993), nossa hipótese 
é que a aquisição de relati vas também vai refl eti r a dinamicidade da 
mudança. A análise de dados de produção espontânea de 23 crianças 
moradoras da cidade do Rio de Janeiro, componentes da Amostra 
AQUIVAR/PEUL/UFRJ, mostrou que as relati vas infanti s refl etem a 
mesma direcionalidade de mudança atestada na fala dos adultos 
da mesma comunidade de fala, embora contenham característi cas 
inerentes à fase aquisiti va, (MOLLICA, 2003; ABREU, 2013). Portanto, 
estes resultados evidenciam que a aquisição depende não só da 
frequência das estruturas no input, mas também da similaridade que 
determinadas estruturas apresentam com outras sentenças da língua. 
Além disso, também fornecem evidência adicional de que as crianças 
parti cipam da implementação da mudança linguísti ca pelo processo de 
incrementação (LABOV, 2007; 2010).
Palavras chave: Aquisição; Variação; Mudança; Orações Relati vas; 
Modelos baseados no Uso.

Abstract: This study focus on the acquisiti on of relati ve clauses by 
children acquiring Brazilian Portuguese within variable input, regarding 
the assumpti ons of Variati onist Sociolinguisti cs and Usage-based 
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Models. Early children relati ve clauses present simple structures 
unti l the children produce target relati ves as those observed in adult 
speech, as well as the developmental process is infl uenced by the 
token frequency of these clauses in natural speech and to the degree 
of structural similarity with more frequent patt erns in the language. In 
other words, more frequent relati ve clauses with common structures 
in the language are acquired fi rst by children (DIESSEL & TOMASELLO, 
2000, 2005; AMBRIDGE et al., 2015). Considering that BP is characterized 
by a process of change in relati ve clauses (TARALLO, 1986; 1993), we 
claim that the acquisiti on of relati ve clauses by Brazilian Portuguese 
speakers will refl ect the dynamicity of change. The analysis of the data 
from natural producti on of 23 children, living in the city of Rio de Janeiro 
and included in AQUIVAR/PEUL/UFRJ Sample, showed that, although 
children relati ves contain characteristi cs inherent to the acquisiti on 
phase, they refl ect the same directi onality of change att ested in the 
speech of the adults of the same speech community (MOLLICA, 2003; 
ABREU, 2013). Therefore, these results show that the acquisiti on 
depends on the frequency of the structures in the input and on the 
similarity that certain structures present with other sentences of the 
language. Furthermore, they provide additi onal evidence that children 
parti cipate in the implementati on of the linguisti c change through the 
process of incrementati on. (LABOV, 2007, 2010).
Keywords: Acquisiti on; Variati on; Change; Relati ve Clauses; Usage-
based Models.

INTRODUÇÃO

O uso variável de orações relati vas no Português Brasileiro 

(doravante PB) tem sido amplamente investi gado por diversos 

estudos. Dentre eles destacam-se os trabalhos de Tarallo 

(1986, 1993) e Mollica (2003). No entanto, há poucos estudos 

sobre aquisição de relati vas por crianças falantes do PB 

(CORRÊA,1995; PERRONI, 2001; LESSA DE OLIVEIRA, 2008), mas 

nenhum deles abordou a aquisição considerando a variabilidade 
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dessas estruturas e o processo de mudança de acordo com a 

óti ca da Sociolinguísti ca Variacionista, destacando-se apenas 

o trabalho de Abreu (2013). Além disso, estudos desenvolvidos 

com base nos pressupostos teóricos dos Modelos baseados 

no Uso, como Arnon (2011), Diessel & Tomasello (2000, 2005), 

Diessel (2009), Diessel & Hilpert (2016), têm mostrado que, nos 

processos aquisiti vos dessas orações, frequência de ocorrência 

e frequência de ti po são fundamentais para a emergência 

dessas estruturas, juntamente com a experiência advinda da 

interação com os indivíduos.

A pesquisa conjuga tanto os pressupostos teóricos 

dos Modelos baseados no Uso quanto os pressupostos da 

Sociolinguísti ca Variacionista, segundo a qual as diferentes 

formas de orações relati vas produzidas pelos falantes do 

Português Brasileiro são interpretadas como uma variável 

linguísti ca, uma vez que são consideradas equivalentes 

semanti camente, isto é, maneiras diferentes de se dizer 

a mesma coisa com o mesmo signifi cado referencial. 

Serão apresentadas evidências de que, além dos aspectos 

desenvolvimentais presentes na aquisição dessas estruturas 

no PB e em outras línguas, as crianças tendem a refl eti r o 

input a que estão expostas também em função dos padrões 

de distribuição dessas formas na língua. E, no caso do PB, o 

input se caracteriza em função do estágio de mudança dessas 
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estruturas, detectado em trabalhos desenvolvidos no âmbito 

da Sociolinguísti ca Variacionista (MOLLICA, 1977, 2003; 

TARALLO, 1986; 1997). A observação da aquisição linguísti ca, 

neste contexto, pode trazer evidências sobre o papel das 

crianças no processo de propagação da mudança linguísti ca 

em uma comunidade de fala em função da implementação da 

mudança a parti r da sequência ininterrupta de transmissão 

linguísti ca (mudança no sistema – ‘change from bellow’) 

através de gerações sucessivas de crianças (aquisição natural) 

e do processo de incrementação (LABOV, 2007, 2010). 

Segundo Labov (2007), o processo de incrementação começa 

com a transmissão fi el do sistema do adulto, que inclui 

elementos variáveis e seus condicionamentos linguísti cos 

e sociais, além das estruturas categóricas. As gerações 

sucessivas de crianças avançam a mudança linguísti ca 

além do nível observado para as gerações anteriores (pais 

e outros componentes da comunidade de fala com quem 

interagem) na mesma direção por mais de uma geração. 

Assim, no processo de aquisição, as crianças alinham as 

variantes do input com o vetor de idade, de maneira que, 

quanto mais jovem o falante, mais avançada é a mudança. 

Em outras palavras, a mudança se propaga gradualmente 

pela comunidade de fala à medida que determinada variante 

vai sofrendo diminuição de uso, ao mesmo tempo em que 
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outra variante aumenta de frequência de realização, com 

refl exos na organização do sistema que está sendo adquirido 

pela criança.

Portanto, o presente arti go apresenta a análise de 

dados de produção espontânea de 23 crianças com idades 

entre 1 ano e 9 meses (1;9) e 5 anos (5;0), componentes da 

Amostra AQUIVAR/PEUL/UFRJ, moradoras da cidade do Rio 

de Janeiro, com o objeti vo de mostrar não só os aspectos 

desenvolvimentais presentes na aquisição dessas estruturas, 

como também identi fi car de que maneira as produções das 

crianças refl etem aspectos presentes no input relacionados 

com o estágio de mudança do PB, assim como o efeito de 

padrões de distribuição das variantes observadas no uso 

adulto. As seções a seguir apresentam a caracterização do 

PB do ponto de vista da variação na realização de orações 

relati vas, aspectos presentes na aquisição de orações relati vas 

sob a óti ca dos Modelos baseados no uso, metodologia e 

hipóteses de trabalho, resultados e, fi nalmente, as conclusões.

ORAÇÕES RELATIVAS NO PORTUGUÊS BRASILEIRO

Esta seção apresenta a caracterização do PB no que diz 

respeito à abordagem das orações relati vas como uma variável 

sociolinguísti ca a parti r dos estudos de Tarallo (1986, 1993) e, 

especifi camente da comunidade de fala do Rio de Janeiro, 

de acordo com os estudos de Mollica (2003) e Abreu (2013).
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Os estudos de Tarallo (1986, 1993) apresentaram 

evidências de que as orações relati vas do PB se apresentam 

como uma variável linguísti ca e que, especifi camente, as 

orações relati vas com funções preposicionadas passam por 

um processo de mudança. A parti r de um corpus composto 

por peças teatrais, cartas e diários, escritos entre os séculos 

XVIII e XIX, e de um corpus de fala espontânea, gravado em 

1981, foram estabelecidas as seguintes variantes: i) para as 

relati vas em local de extração não preposicionado: a) relati va 

padrão (doravante denominada básica como em Abreu 

(2013) e b) relati va copiadora, como nos exemplos em (1) a 

seguir, respecti vamente; e ii) para as relati vas em posições 

preposicionadas: c) relati va padrão, d) relati va copiadora e e) 

relati va cortadora, como nos exemplos a seguir em (2).
(1) Funções não preposicionadas
a) Relati va Básica: A menina que comprou a bolsa foi para 
casa.
b) Relati va Copiadora: A menina que ela comprou a bolsa foi 
para casa.
(2) Funções preposicionadas
c) Relati va Padrão: A roupa de que falei é bonita.
d) Relati va Copiadora: A roupa que falei dela é bonita.
e) Relati va Cortadora: A roupa que falei é bonita.

A parti r destes exemplos, é possível perceber que as 

estruturas a) e b) concorrem entre si nos locais de extração 

não preposicionados de sujeito e objeto direto. A relati va 

básica (ou padrão nos termos de Tarallo) é a forma prescrita 
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pela gramáti ca escolar. As relati vas copiadoras apresentam um 

pronome anafórico preenchendo a posição de sujeito ou de 

objeto direto. Para Tarallo (1993), apesar desta concorrência, 

a relati va copiadora em b) é menos frequente do que a relati va 

básica (padrão).

Ainda segundo o autor, no caso das posições 

preposicionadas, a relati va padrão em c) é formada por 

movimento da preposição e do termo relati vizado, enquanto 

as demais relati vas preposicionadas são formadas por 

apagamento do sintagma correferencial, no caso das 

copiadoras, e do sintagma correferencial e da preposição, no 

caso das cortadoras. A relati va copiadora em d) apresenta 

um sintagma correferente in situ substi tuindo o referente 

apagado, fazendo com que a lacuna seja preenchida por uma 

cópia, mantendo a preposição. Já na relati va cortadora, há a 

supressão do sintagma correferente que inclui a preposição, 

como no exemplo e), deixando uma lacuna na posição 

preposicionada. Além disso, as relati vas padrão, copiadora e 

cortadora também não têm o mesmo espaço de ocorrência. 

Segundo Tarallo (1986, 1993), houve uma mudança nas 

estratégias de relati vização no PB, de maneira que as 

relati vas padrão começaram a desaparecer em posições 

preposicionadas e passaram a ser substi tuídas por relati vas 

cortadoras.
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Tarallo (1993) explica esta mudança nas estratégias de 

relati vização como decorrente de uma mudança na retenção 

pronominal, evidenciando o refl exo do encaixamento das 

mudanças linguísti cas, conforme afi rmam Weinreich, Labov 

& Herzog (1968). Para Tarallo, a baixa retenção pronominal 

começou a ati ngir as posições preposicionadas por volta 

de 1880, por este moti vo começou a haver maiores taxas 

de apagamento dos sintagmas correferenciais, fazendo 

com que aumentassem as taxas das relati vas cortadoras. 

Desta forma, as relati vas copiadoras e cortadoras já 

predominavam em comparação às relati vas padrão em 

1880, período em que a mudança no sistema de retenção 

pronominal propiciou uma nova organização do sistema, 

provocando a tendência ao desaparecimento da relati va 

padrão com função preposicionada e o crescimento da 

relati va cortadora decorrente do apagamento do sintagma 

referencial e da preposição.

As relati vas na fala carioca foram investi gadas por Mollica 

(2003), a parti r de dados de fala de adultos moradores da 

cidade do Rio de Janeiro, para observar o padrão de uso 

da comunidade de fala no que concerne à relati vização. 

Com este objeti vo, Mollica (2003) observou os falantes que 

compunham duas amostras de fala espontânea: uma gravada 

em 1980, denominada Amostra Censo 80 (C), e outra com 
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gravações feitas em 1999 e 2000, denominadas Amostra 

Censo 00 (I), com 16 informantes da Amostra Censo 1980, 

e Amostra Censo 00 (C), composta por outros 48 falantes da 

referida comunidade de fala. Além de Mollica, Abreu (2013) 

também realizou um levantamento na fala dos adultos 

parti cipantes da amostra 00 (C), a fi m de coletar as relati vas 

produzidas que caracterizam o input para a aquisição.

Mollica (2003) investi ga se há uma mudança no uso das 

relati vas, se os “parâmetros controladores são semelhantes 

nas décadas de 1980 e 1990” (p.130), e se fatores sociais 

predominam sobre os fatores estruturais. Investi ga também 

quais as diferenças de comportamento entre os mesmos 

indivíduos e a comunidade em dois momentos e se é 

possível explicar o encaixamento das relati vas frente a outras 

estruturas sintáti cas do Português. Os resultados obti dos 

mostraram que as relati vas mais comuns na fala carioca 

são as variantes cortadoras das funções preposicionadas. 

Além disso, observa que o uso da cópia foi de 6% nos 16 

indivíduos recontados nas Amostras 80 (I) e 00 (I), resultado 

que também se repeti u nas Amostras 80 (C) e 00 (C). Desta 

forma, os comportamentos dos indivíduos e da comunidade 

de fala se mostraram estáveis, no que diz respeito à variante 

copiadora.
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A observação do comportamento do indivíduo e da 

comunidade de fala, respecti vamente nos estudos de painel1 

e tendência2, evidenciou o efeito da escolaridade, idade e 

sexo na variação. Foram controladas também a animacidade 

do referente, a função sintáti ca deste e a distância entre o 

SN referente e o termo que introduz a oração. Desta forma, 

os resultados obti dos revelaram que a cópia é mais frequente 

quando há um elemento entre o referente e o pronome 

relati vo, contexto em que o elemento relati vizador se 

encontra distante de seu referente. Além disso, Mollica (2003) 

afi rma que, nestes casos, a cópia também tem a função de 

eliminar a ambiguidade que pode ser causada pela distância 

entre relati vizador e referente.3 Também foi observado que a 

presença de referentes animados aumenta a chance de ocorrer 

uma cópia. Já em relação à variável função, há diferenças entre 

as amostras, já que, na Amostra 00 (I), a cópia predomina na 

posição de sujeito, mas na Amostra 80 (I), esta ocorre tanto 

nas funções de sujeito quanto de objeto indireto. Desta forma, 

a cópia tem se concentrado na posição de sujeito, já que não 

há cópias em outras posições na Amostra 00 (I).

1 Comparação entre amostras diferentes de indivíduos gravadas com lapso temporal entre 
elas. No caso desta amostra, o espaço temporal é de aproximadamente vinte anos entre as 
gravações.

2  Estudo em que são comparadas amostras aleatórias de uma mesma comunidade de fala em 
diferentes recortes de tempo estrati fi cadas de acordo com os mesmos critérios socioculturais.

3  Como no exemplo em (3).
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Outro grupo de fatores analisado foi a escolaridade, que 

não se mostrou um fator signifi cati vo quando observado 

isoladamente. Porém, ao se cruzar esta variável com as 

outras, nota-se que a relati va copiadora foi mais usada 

pelos estudantes universitários quando há a necessidade de 

desambiguar o referente se este é humano e se está distante 

da oração relati va, como no exemplo:
(3) Eu ganhei um cachorro da raça pequenez doenti nho 
da minha professora parti cular que ele não sobreviveu. 
(MOLLICA, 2003, p.132)

Assim, Mollica (2003) conclui que a escolaridade alta é 

inversamente proporcional à presença das anáforas. Já a 

distância entre o referente e o relati vo contribui para o aumento 

da cópia. Neste caso, a anáfora é usada como um mecanismo 

de retomada de referente com função de esclarecer “do que” 

ou “de quem” se está falando, isto é, com a função específi ca 

de ti rar a ambiguidade do referente, sendo seu uso restrito aos 

casos em que esta desambiguação é necessária. Então, Mollica 

(2003) afi rma que a cópia está “sofrendo uma reconfi guração 

no que se refere ao seu encaixamento no sistema do português 

brasileiro, comportando-se, na maioria das vezes, como uma 

estrutura com clara funcionalidade”. (p.133)

Em relação à comunidade de fala, os estudos de Mollica 

(2003) revelaram que não há diferença signifi cati va entre 
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as amostras, separadas por um espaço de 20 anos, no 

que diz respeito às estratégias de à relati vização. Tendo 

em vista as variáveis sociais, os falantes com menor idade 

e do sexo feminino tenderam a usar menos a cópia. Já o 

fator escolaridade foi relevante, mostrando um uso menos 

frequente da anáfora do nível médio em diante. Além 

do mais, foi observado que, com o aumento do nível de 

escolaridade, a anáfora pronominal começa a ser uti lizada 

em contextos em que há referentes com traço humano ou 

animado e que se encontram longe do pronome relati vo. Já 

em outros locais de extração preposicionados, a variante 

preferida é a cortadora. Ademais, os falantes de nível médio 

uti lizam anáforas mais especifi camente na posição de sujeito 

quando se necessita recuperar um referente distante.

No estudo de Abreu (2013), foi realizado um levantamento 

de todas as relati vas encontradas na fala dos adultos da Amostra 

00 (C) com o objeti vo de identi fi car os padrões de distribuição 

das variantes de orações relati vas por local de extração. Nesta 

amostra, 32 falantes estão estrati fi cados em quatro faixas 

etárias, sendo estas: entre 9 e 14 anos, entre 15 e 25 anos, entre 

26 e 49 anos e com mais de 50 anos. Estes falantes também 

são categorizados em quatro níveis de escolaridade, sendo 

estes, entre 5 e 8 anos, entre 9 e 11 anos, ou com mais de 11 

anos de escolarização, correspondendo respecti vamente ao 
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Fundamental I, até o 5º ano, Fundamental II, até o 9º ano, e 

Ensino Médio. O levantamento das 1882 relati vas produzidas 

por estes falantes revelou que o local de extração mais comum 

é a posição de sujeito (50%), seguida de objeto direto (23%), 

adjunto adverbial (20%) e objeto indireto (6,3%). Além disso, 

confi rmou os achados de Tarallo (1993), segundo os quais as 

relati vas de locais de extração não preposicionados tendem a 

ser mais produzidas em sua variante básica (ou variante padrão 

para Tarallo), correspondendo a 98% das relati vas de sujeito 

e 99% das relati vas de objeto direto. Já as relati vas com local 

de extração preposicionado são produzidas com a variante 

cortadora, correspondendo a 74% das relati vas de adjunto 

adverbial, e a 92% das relati vas de objeto indireto.

Portanto, de acordo com os estudos de Mollica (2003) 

e Abreu (2013), a comunidade de fala do Rio de Janeiro se 

caracteriza pelo uso mais frequente das relati vas cortadoras 

para locais de extração preposicionados. As relati vas copiadoras 

são usadas quando se necessita desambiguar o referente e as 

relati vas padrão são raras em posição preposicionada. Esta 

distribuição corresponde ao input recebido na aquisição. Desta 

forma, a baixa incidência de relati vas preposicionadas padrão 

e copiadoras no PB se refl eti rá na fala das crianças em idade 

anterior à alfabeti zação, juntamente com a tendência ao uso 

de relati vas cortadoras em posições preposicionadas.



Caderno Seminal Digital Especial, nº 30 v. 30 (JAN-DEZ/2018) – e-ISSN 1806-9142

25DOI: htt p://dx.doi.org/10.12957/cadsem.2018.33012

Assim, o objeti vo deste arti go é discuti r e analisar a 

produção oral espontânea de relati vas de crianças em fase 

aquisiti va, buscando identi fi car as relati vas presentes na fala 

das crianças analisadas, além de também identi fi car que 

variantes são mais recorrentes na produção infanti l. Busca-

se também verifi car se os padrões de uso das relati vas na 

fala dos adultos estão presentes na fala infanti l.

AQUISIÇÃO DE ORAÇÕES RELATIVAS SOB A ÓTICA DOS 
MODELOS BASEADOS NO USO

Os trabalhos que tratam da aquisição de orações relati vas 

na perspecti va dos Modelos Baseados no Uso sustentam o 

papel da experiência e do input na aquisição das orações 

relati vas ao destacarem a importância não só da frequência 

de ocorrência destas estruturas, mas também de sua 

semelhança estrutural com outras sentenças da língua, 

assim como também de aspectos pragmáti cos (AMBRIDGE 

& LIEVEN, 2011; ARNON, 2011; DIESSEL & TOMASELLO, 

2000, 2005; DIESSEL, 2009; AMBRIDGE, KIDD, ROWLAND & 

THEAKSTON, 2015; DIESSEL & HILPERT, 2016).

O trabalho de Diessel & Tomasello (2005), com crianças 

adquirindo inglês e alemão, revelou que as primeiras relati vas 

infanti s são compostas por proposições simples. Estas 

estruturas mais simples são formadas por um predicado 
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nominal e verbo copular em uma estrutura apresentati va, 

conforme o exemplo a seguir, reti rado de Diessel & Tomasello 

(2000, p.135):
(6) Here’s a ti ger that’s gonna scare him. 4

Desta forma, Diessel & Tomasello (2000, p.137) 

caracterizam as relati vas infanti s como proposicionalmente 

simples, compostas por duas orações que podem ser 

transformadas em apenas uma sentença como em (7):
(7) The ti ger is gonna scare him. 5

Em outras palavras, para Diessel & Tomasello (2000), as 

primeiras relati vas infanti s são compostas por estruturas mais 

simples que geralmente fazem parte do universo concreto 

da criança naquele momento. Por esta razão as relati vas são 

compostas não só por predicados nominais e verbos copulares 

como também por dêiti cos, evidenciando o caráter concreto 

da produção, como pode ser observado no exemplo anterior, 

em que a frase, além de ser proposicionalmente simples é 

um comentário sobre um objeto com o qual a criança está 

interagindo.

Além disso, Diessel (2009) mostra que a aquisição de 

relati vas ocorre através de um processo de expansão clausal 

4  Tradução: Aqui está o ti gre que vai assustar ele.

5  Tradução: O ti gre vai assustar ele. Paráfrase original reti rada de Diessel & Tomasello (2000, 
p.137)
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em direção às relati vas alvo produzidas por adultos. As 

relati vas produzidas pelos adultos se caracterizam por serem 

mais complexas ao exprimirem duas situações, ao invés de 

uma como as relati vas infanti s. Em seu estudo com dados de 

produção espontânea, Diessel (2009) analisa duas crianças 

falantes do inglês cujas gravações estavam na base de dados 

CHILDES. Uma das crianças ti nha 55 gravações de uma 

hora, registradas em intervalos regulares entre duas ou três 

semanas, entre as idades de 2 anos e 3 meses e 5 anos e 2 

meses, que renderam 180 orações relati vas. Já 210 gravações 

da outra criança eram de 30 minutos e foram coletadas 

semanalmente entre as idades de 2 anos e 4 meses e 5 anos. 

Estas gravações renderam 309 orações relati vas. A análise 

dos dados considerou os seguintes aspectos: signifi cado do 

verbo, função sintáti ca do núcleo nominal, papel temáti co 

do núcleo nominal, animacidade do núcleo nominal, função 

sintáti ca da função relati vizada, animacidade do sujeito e 

objeto e ti po de sintagma nominal de sujeito e objeto.

Diessel (2009) analisou as relati vas em termos da 

animacidade do núcleo e da função sintáti ca relati vizada e 

depois as dividiu em relati vas de sujeito e relati vas que eram 

de objeto direto ou adjuntos adverbiais, já que as relati vas de 

geniti vo e de objeto indireto não ocorreram nas gravações. Na 

fala das crianças, a maioria das relati vas coletadas era de sujeito 
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já que foram encontradas, respecti vamente, 64,5% e 57,3% em 

cada criança. Além disso, o núcleo das relati vas também foi 

categorizado em função da animacidade. Foram considerados 

animados animais e humanos, incluindo brinquedos, já os 

inanimados eram objetos e fi guras abstratas. Desta forma, na 

fala da primeira criança, foram encontradas 78,3% das relati vas 

com referentes inanimados e 79% na da segunda criança.

Outra questão foi a relação entre local de extração e 

animacidade. Diessel (2009) observou que as relati vas de 

sujeito são comuns tanto com referentes animados quanto 

inanimados, já que 42,4% das relati vas de sujeito ocorrem 

com nomes animados e as restantes com nomes inanimados. 

Apesar disso, as outras relati vas ocorrem predominantemente 

com nomes inanimados, aproximadamente, em 92% dos casos. 

Esta relação ocorre porque geralmente os referentes animados 

são modifi cados por relati vas de sujeito quando são agentes 

ou experimentadores ao passo que referentes inanimados são 

mais propensos a serem pacientes e por isso são modifi cados 

por outras relati vas que não as de sujeito. Além do mais, Diessel 

(2009, p.266) afi rma que relati vas de sujeito compreendem 

construções diversas que variam em aspectos semânti cos e 

pragmáti cos, enquanto as outras relati vas são expressas por 

orações transiti vas envolvendo um sujeito animado, um verbo 

dinâmico e um objeto inanimado.
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Outra questão se refere ao ti po de sintagma nominal 

na posição de sujeito das relati vas com outros locais de 

extração. Diessel (2009) afi rma que cerca de 80% das relati vas 

possuem um sujeito pronominal e de primeira (plural ou 

singular) ou segunda pessoa do plural, 7,7% são de terceira 

pessoa do singular, 10% são de sintagma nominal defi nido e 

o restante de sintagma nominal indefi nido. De acordo com 

Diessel, esta distribuição refl ete a distribuição das outras 

sentenças emiti das pelas crianças, pois o uso de pronome 

como sujeito é característi co das orações transiti vas, visto 

que 86,9% das relati vas das duas crianças ti nham sujeitos 

pronominais de primeira ou segunda pessoas, 7,5% eram 

pronomes de terceira pessoa, 3,7%, de sintagma nominal 

defi nido e 1,8% de sintagma nominal indefi nido. Já no caso 

das orações relati vas de sujeito, seus sujeitos são geralmente 

referentes novos, então são majoritariamente (43,30%) de 

sintagma nominal defi nidos, seguidos de sintagma nominal 

indefi nido (31,7%), pronome indefi nido (19,7%) e pronome 

demonstrati vo singular (5,4%).

Diessel (2009) observou também o ti po de verbo nas 

orações relati vas infanti s. Seu estudo revelou que as relati vas 

de sujeito e outras relati vas ocorrem com ti pos de verbos 

diferentes, já que as relati vas que não eram de sujeito 

apresentavam um verbo transiti vo denotando ati vidade fí sica 
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ou cogniti va, havendo poucos verbos intransiti vos nestas 

relati vas. Estas relati vas também conti nham mais sujeitos 

animados do que as relati vas de sujeito. Apesar disso, para 

as relati vas de sujeito, Diessel afi rma que estas ocorrem com 

verbos transiti vos, intransiti vos ou verbos copulares, sendo 

maior a incidência dos dois últi mos, com 43,8%, e 37,6% de 

ocorrências, respecti vamente. Além disso, Diessel observa 

também a correlação entre os ti pos de orações relati vas, os 

verbos uti lizados e a animacidade do referente. Desta forma, 

afi rma que as relati vas de sujeito, cujos verbos são intransiti vos 

ou copulares, são mais comumente encabeçadas por nomes 

inanimados6. No caso dos verbos transiti vos, as relati vas de 

sujeito são mais comuns com núcleos animados. Baseando-

se nisso, Diessel também investi gou o papel temáti co dos 

sujeitos em ambos os ti pos de relati vas. Foi observado que 

as relati vas que não eram de sujeito conti nham sujeitos 

agentes ou experienciadores, ao passo que o sujeito agente 

nas relati vas de sujeito era raro. Consequentemente, o ti po 

de verbo também se diferencia entre as relati vas que não 

têm extração de sujeito e as relati vas de sujeito. As primeiras 

são mais comuns com verbos de cognição, percepção ou 

comunicação7, porém as relati vas de sujeito são comuns com 

6  Exemplo reti rado de Diessel (2009, p.269) “Look at that big truck [(dat) going some place].”

7  Exemplos traduzidos de Diessel (2009): “saber, ver e dizer”
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verbos estati vos e que denotam posse8. Apesar disso, ambos 

os ti pos de relati vas são comuns com verbos de ati vidade9. 

Diessel (2009) investi gou também a questão do ti po de 

referente nominal das relati vas e observou que as relati vas 

com verbos transiti vos e local de extração com função de 

objeto direto ou de adjunto adverbial se subdividiam em 

quatro ti pos: relati vas com sujeito animado e objeto (ou 

advérbio) não animado, relati vas com sujeito e/ou objeto 

animado ou advérbio, relati vas com sujeito e objeto ou 

advérbio inanimados e, fi nalmente, relati vas com sujeito 

inanimado e objeto animado ou advérbio.

Diessel (2009) conclui que as relati vas infanti s têm 

característi cas próprias do estágio de desenvolvimento da 

gramáti ca mental infanti l, já que sua maioria ocorre em 

construções apresentati vas cujos referentes são objetos 

presentes no momento da interação com a criança. Além 

do mais, estas relati vas se concentram nas posições 

sintáti cas de sujeito, objeto direto e adjunto adverbial em 

que as combinações com referentes inanimados são mais 

frequentes. Ademais, os estudos de Diessel & Tomasello 

(2005) e Diessel (2009) revelaram que as relati vas infanti s se 

baseiam nas semelhanças com outras sentenças da língua. 

8  Exemplos traduzidos de Diessel (2009): “ser, ter, pertencer”

9  Exemplos traduzidos de Diessel (2009): “colocar, fazer”.
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Em outras palavras, a aquisição das relati vas infanti s ocorre 

por meio de um processo de expansão clausal em que, à 

medida que novas estruturas são armazenadas, passam a 

compor a gramáti ca infanti l, que cresce a parti r de cada nova 

instância de uso. Desta forma, quanto maior a semelhança 

entre a estrutura da relati va e outras sentenças da língua, 

mais fácil e rápida é sua aquisição. Isto ocorre porque, na 

perspecti va dos Modelos Baseados no Uso, a gramáti ca 

é emergente e depende da interação entre indivíduos da 

mesma comunidade de fala para que os padrões de fala 

sejam abstraídos (TOMASELLO, 2000, 2006; AMBRIDGE, 

KIDD, ROWLAND, THEAKSTON, 2015). Estes padrões de fala 

começam não só a ser armazenados como começam a fazer 

parte de pequenos esquemas que se ampliam com o uso. 

Começam a ser organizados em torno de suas semelhanças 

estruturais e funcionais, são abstraídos e formam um 

construto mental abstrato, segundo Tomasello (2000). 

Por essa razão, as relati vas mais frequentes na fala das 

crianças refl etem a estrutura encontrada nas sentenças mais 

produzidas pelos adultos, ou seja, a aquisição da estrutura 

relati va se apoia nas estruturas mais frequentes na língua, 

sendo estes padrões ampliados com mais experiências 

linguísti cas.
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METODOLOGIA E HIPÓTESES DE TRABALHO

Para a realização desta pesquisa foram analisados dados 

da fala de 23 crianças da Amostra AQUIVAR/PEUL/UFRJ. 

Cada gravação tem em média uma hora. Nas sessões de 

gravação, uma pesquisadora interage com uma criança 

enquanto brincam com um quadro imantado com tema de 

praia. Para este estudo, as crianças foram organizadas em 

função de três faixas etárias. A Tabela 1 a seguir apresenta a 

distribuição etária bem como o sexo das crianças:

Tabela 1: Distribuição das crianças da Amostra AQUIVAR por faixa etária e sexo. Fonte: Abreu 
(2013:72)

As crianças que integram a amostra usada neste trabalho 

são moradoras do Rio de Janeiro, com idades entre 1 ano, 

11 meses e 5 anos e 1 mês, e foram agrupadas em três 

faixas etárias. A primeira faixa etária compreende crianças 

de 1 ano, 11 meses a crianças de 2 anos, 11 meses sendo 

compostas por 8 crianças, sendo 7 meninas e 1 menino. A 

segunda faixa etária é composta por 7 crianças entre 3 e 4 

anos, sendo 4 meninas e 3 meninos. Já a terceira faixa etária, 
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é composta por 4 meninas e 4 meninos, totalizando um total 

de 8 crianças entre 4 anos e 1 mês e 5 anos e 1 mês.

Desta forma, acredita-se que as faixas etárias estão bem 

organizadas e a distribuição de crianças no contí nuo etário 

permite que sejam observadas as primeiras relati vas infanti s e 

os diferentes ti pos distribuídos pelas diferentes faixas etárias. 

A hipótese que norteia este trabalho indica que as variantes 

de relati vas mais frequentes na produção espontânea dos 

adultos, conforme Tarallo (1993), Mollica (2003) e Abreu (2013), 

e os padrões de distribuição de ti pos em função do local de 

extração ou função sintáti ca do relati vo, revelados no estudo 

de Abreu (2013), estarão refl eti dos na produção infanti l. Assim 

é esperado, na aquisição, que as orações de sujeito precedam 

as de objeto direto, e que estas precedam as de adjunto 

adverbial e de objeto indireto. Outro objeti vo deste estudo 

foi verifi car se as primeiras relati vas infanti s aparecerão em 

estruturas apresentati vas, conforme atestou Diessel (2009) e 

como sugerem nossas hipóteses.

RESULTADOS

Através do levantamento realizado, foram coletadas 

24 orações relati vas. Estas relati vas apareceram de forma 

crescente como também previam nossas hipóteses. Desta 

forma, a quanti dade de relati vas aumenta com o aumento da 

faixa etária como se pode observar na Tabela 2 a seguir:
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Tabela 2: Distribuição de relati vas na fala espontânea de crianças na Amostra AQUIVAR/PEUL/

UFRJ. Fonte: Abreu (2013:89).

Conforme pode ser observado, foram poucas as ocorrências 

de orações relati vas na fala das 23 crianças que compõem a 

amostra uti lizada no estudo, além de ser uma estrutura que 

nem todas as crianças produziram, principalmente as crianças 

das duas primeiras faixas etárias. Observa-se, portanto, um 

aumento progressivo de ocorrências à medida que aumenta a 

idade das crianças. Em outras palavras, as crianças de menor 

faixa etária produziram menos relati vas do que as crianças 

da segunda faixa etária que, por sua vez, produziram menos 

relati vas do que as crianças da faixa etária III. Esta distribuição 

fornece evidência do papel da experiência para a aquisição, visto 

que as crianças mais novas têm menos experiência com a língua, 

ainda não construíram os esquemas mentais para abstrações 

destes padrões e por isso ainda não usam a relati vização com 

frequência. Enquanto isso, as crianças da faixa etária II e III, 

principalmente desta últi ma, já possuem mais experiência 

advinda da interação, logo já estão mais avançadas no processo 

de construção de sua gramáti ca. Desta forma, a produção das 

relati vas na faixa etária III é consideravelmente maior do que a 
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quanti dade de relati vas das crianças mais novas. Apesar disso, 

das 17 relati vas coletadas nesta faixa etária, 10 são de apenas 

uma criança. Esta distribuição também revela que há diferenças 

individuais entre as crianças de mesma faixa etária, mas que 

não podem ser controladas em uma amostra desta natureza.

Analisando-se as relati vas infanti s coletadas neste trabalho, 

observa-se também que as duas relati vas encontradas na 

primeira faixa etária evidenciam que este mecanismo sintáti co 

é adquirido mais tardiamente, provavelmente a parti r dos 3 

anos. As duas relati vas encontradas foram uma relati va com 

extração de sujeito na variante básica e uma relati va com 

extração de objeto indireto na variante cortadora. Esses dois 

dados conformam-se a nossas hipóteses no que diz respeito 

à variante mais frequente na fala adulta, uma vez que a 

variante básica de sujeito e a cortadora de objeto indireto são 

as variantes mais frequentes de cada ti po na comunidade de 

fala. Por outro lado, quanto ao local de extração, foi registrada 

a produção de uma oração com local de extração com função 

de objeto indireto, ti po de baixa frequência (6,3%) na fala 

adulta, conforme mencionado anteriormente e observado no 

levantamento de Abreu (2013). Apesar disso, somente uma 

destas relati vas nesta faixa etária foi construída com a estrutura 

apresentati va revelada por Diessel (2009), como se observa nos 

exemplos a seguir: 
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(7) a. Relati va básica de sujeito:
Tem pica-pau, tem saci que pula assim, ó. 
b. Relati va cortadora de objeto indireto:
Eu gosto que ela canta / com as crianças que ela gosta. 

Com isso, observa-se que as relati vas infanti s ainda não 

são muito uti lizadas na fala entre o primeiro e segundo ano 

de vida, portanto, sua aquisição depende de mais interações 

linguísti cas para entrar na gramáti ca infanti l em formação. 

Dizendo de outra forma, até os dois anos de idade, as 

crianças ainda não ti veram evidências sufi cientes através de 

interações linguísti cas que as possibilitassem incorporar esta 

construção em seus construtos mentais abstratos.

As relati vas produzidas por crianças pertencentes à 

faixa etária II apresentam local de extração com função de 

objeto direto e indireto. Desta forma, das cinco relati vas 

coletadas, três eram relati vas básicas de objeto direto e duas 

eram relati vas cortadoras de objeto indireto, conforme os 

exemplos a seguir:
(8) Relati va Básica de objeto direto:
Um negócio que mamãe compô.
(9) Relati va cortadora de objeto indireto:
O passarinho que eu gosto.

Já as crianças da faixa etária III, produziram 17 relati vas, 

sendo que uma das crianças produziu a maioria delas. Esta 

mesma criança produziu quatro relati vas padrão e uma 

relati va copiadora de sujeito. Além disso, produziu também 
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duas relati vas padrão e três relati vas cortadoras de adjunto 

adverbial. Esta foi a criança mais produti va no uso da 

relati vização. As outras relati vas coletadas na mesma faixa 

etária foram quatro relati vas padrão de sujeito, produzida 

por MAT, uma relati va cortadora de adjunto adverbial 

produzida por ML, uma relati va básica de sujeito e uma 

relati va cortadora de adjunto adverbial produzida por MY.

Além disso, as relati vas encontradas foram analisadas 

em função de sua estrutura. De acordo com as hipóteses 

de trabalho, as relati vas infanti s serão em sua maioria 

encontradas em estrutura apresentati va, de acordo com 

Diessel (2009). Esta hipótese foi confi rmada já que a maioria 

das relati vas, 18 ocorrências, eram orações apresentati vas, 

representando 75% das relati vas coletadas, conforme os 

exemplos a seguir:
(10) Relati va cortadora de adjunto adverbial de Tempo:
Aquele dia que eu ti rei foto? 
(11) Relati va de Sujeito:
Tem algumas que são gordas e eu não gosto.
(12) Relati va de Objeto direto:
Esse é o livro que a dinda ganhou.

Estas relati vas seguem o ti po apresentati vo, identi fi cado 

por Diessel & Tomasello (2000, 2005), em que as relati vas 

representam apenas um estado de coisas, e são iniciadas por 

dêiti cos ou pronomes demonstrati vos, como no primeiro e 
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terceiro exemplos. Além disso, neste estudo foi encontrada 

oração relati va encaixada em uma oração introduzida pelo 

verbo “ter” com senti do de existi r, como no segundo exemplo, 

similar à construção “There’s”, como relatado por Diessel & 

Tomasello (2000). Também foram encontradas duas relati vas 

padrão com local de extração preposicionado, porém todas 

as sentenças produzidas eram encabeçadas pelo relati vo 

onde, como na relati va padrão de adjunto adverbial a seguir:

(13) Eu já empinei uma pipa lá onde fi ca os cachorros. 

As outras 6 relati vas eram com estruturas complexas assim 

como no exemplo 7b acima, em que há duas orações. Esses 

casos correspondem a uma minoria do total de 23 relati vas 

infanti s encontradas, evidenciando o processo de aquisição 

das relati vas pelo qual as crianças estavam passando até 

produzirem relati vas alvo.

Ademais, houve 8 relati vas cortadoras nas posições 

de objeto indireto, como no exemplo 7b, e na posição de 

adjunto adverbial como no exemplo a seguir:

(14) Tem uma mesa perto da minha janela que eu estudo 
sozinha.

Estas relati vas cortadoras se concentraram mais nas 

crianças da terceira faixa etária. Já as relati vas cortadoras 

de objeto indireto já aparecem na primeira e segunda faixas 
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etárias. O aparecimento de relati va com local de extração com 

função de objeto indireto não era esperado na fase inicial, 

nem mesmo a variante cortadora, já que não é uma variante 

frequente no input. No entanto, a estrutura da variante 

cortadora corresponde a um ti po estrutural frequente 

na língua, o que pode explicar sua ocorrência. Em outras 

palavras, as relati vas cortadoras de objeto indireto não são 

as mais frequentes no input, porém apresentam a ordem 

sujeito-verbo-objeto (SVO), sendo o objeto nulo, neste 

caso, que é um ti po estrutural muito produti vo no PB para 

as sentenças simples. Então, a similaridade estrutural das 

relati vas cortadoras de objeto indireto com outras sentenças 

da língua faz com que este ti po de relati va já esteja presente 

nos primeiros anos de fala das crianças. Isto demonstra uma 

especifi cidade do PB em relação à aquisição de relati vas, 

já que nos dados de Diessel (2009) não são encontradas 

relati vas de objeto indireto em crianças adquirindo o inglês. 

Logo, a variante cortadora das relati vas de objeto indireto 

possibilita o surgimento das relati vas de objeto indireto na 

produção espontânea de crianças nos primeiros anos de 

vida.

Outra análise feita por Diessel (2009) foi com relação 

aos ti pos de verbos encontrados nas relati vas com relação 

a seus aspectos sintáti cos e semânti cos, juntamente com 
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os ti pos de referentes caracterizados pelas relati vas. Nas 

análises de Diessel (2009), o aspecto sintáti co compreendia 

a transiti vidade verbal e o aspecto semânti co compreendia 

o signifi cado do verbo, categorizando-os em três ti pos, 

como já mencionado anteriormente. Neste levantamento, 

foram encontrados dois verbos transiti vos indiretos, gostar 

e brincar, sendo o primeiro um verbo de senti mento e o 

segundo, um verbo que exprime ati vidade. Ademais, foram 

encontrados seis verbos intransiti vos: pular e estudar, 

que exprimem ati vidades; ser, estar e fi car, que exprimem 

permanência ou estado; e ir, que é um verbo de movimento. 

Foram encontrados também sete verbos transiti vos diretos, 

sendo eles comprar, ganhar, pegar, ti rar, pendurar-se e fazer, 

que exprimem ações fí sicas, e o verbo chamar. Desta forma, 

observa-se que a maioria dos verbos codifi ca ações fí sicas, 

movimento e senti mento, conforme Diessel (2009) havia 

descrito para as relati vas produzidas por crianças inglesas e 

alemãs.

Além disso, ao analisar os referentes encontrados nas 

relati vas infanti s, também encontramos semelhanças com 

o que foi revelado no estudo de Diessel (2009), já que são 

encontrados muitos referentes animados, humanos ou não, 

sendo a maioria dos referentes relacionados ao universo 

concreto da criança. Desta forma, os referentes foram 
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divididos em três categorias, denominadas na presente 

pesquisa como: os circunstanciais, os animados e os 

inanimados. Denominaram-se circunstanciais os referentes 

dia, praia, lá, campo, fi m de semana, teatro do Peter Pan e 

uma vez, já que todos exprimem uma referência temporal ou 

espacial no contexto em que foram realizados, sendo assim, 

estão, na sua maioria, com função de adjunto adverbial de 

tempo ou lugar. Outros referentes podem ser caracterizados 

como animados, como crianças, saci, passarinho, menino, 

garoto, amiga, fadinhas e arti sta, visto que denominam 

seres reais ou imaginários capazes de exercer ações. Estes 

referentes se concentraram nas relati vas de sujeito, sendo 

somente dois referentes animados em posições de objeto 

indireto. A categoria dos inanimados é composta pelos 

referentes que não têm uma referência defi nida, mas 

designam objetos, e os objetos propriamente ditos, como: 

negócio, negocinho e coisa (sem referência defi nida), livro 

e mesa. Estes referentes estão concentrados na posição de 

objeto direto e somente um na de objeto indireto.

Com respeito ao papel temáti co, a maioria dos referentes 

das relati vas de sujeito eram agentes, a maioria dos 

referentes circunstanciais era de locati vos e os inanimados 

eram, em sua maioria, experienciadores ou pacientes. Desta 

forma, conclui-se que as relati vas encontradas na produção 
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espontânea de crianças cariocas entre 1 ano e 11 meses e 5 

anos e 1 mês se assemelham aos dados obti dos por Diessel 

(2009) tanto em aspectos sintáti cos quanto semânti cos.

CONCLUSÃO

Com base nos dados coletados da produção espontânea 

de crianças cariocas, foi possível traçar algumas tendências 

na aquisição de relati vas. Embora poucas relati vas tenham 

sido encontradas na fala das 23 crianças, a sua estrutura 

de relati vização tem muito em comum com o descrito por 

Diessel & Tomasello (2000, 2005) e Diessel (2009), para 

crianças inglesas e alemãs, em termos de suas especifi cidades 

em relação à fala dos adultos. Isto confi rma a hipótese sobre 

a gradualidade na aquisição de relati vas, já que mostra mais 

uma evidência do papel do input e da experiência linguísti ca 

na emergência da gramáti ca. Desta forma, observou-se 

que tanto as crianças inglesas e alemãs como as brasileiras 

começam o uso da relati vização com estruturas mais 

simples, apresentati vas e frequentes, até amadurecerem 

linguisti camente para produzir outras relati vas presentes 

na fala dos adultos. Este processo de maturação ocorre 

gradualmente a parti r do desenvolvimento cogniti vo da 

criança, tendo por base a interação com outros falantes de 

sua comunidade de fala. Assim, as relati vas produzidas na fala 
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infanti l se concentram em estruturas mais simples e caminham 

para relati vas complexas que de fato encaixam duas situações. 

Ademais, tendências de uso observadas na fala de adultos 

de acordo com local de extração e variante também são 

observadas na fala infanti l, visto que consti tuem a base para 

a aquisição da estrutura relati va, já que os ti pos de relati vas 

mais encontrados na fala dos adultos se refl etem na fala 

infanti l.

Também foi observado que a similaridade estrutural 

das variantes de relati va com outras estruturas da língua 

infl uencia a aquisição, já que, embora as variantes cortadoras 

de objeto indireto tenham baixa frequência no input, são 

encontradas na fala infanti l. Neste caso, sua semelhança 

com sentenças simples do PB, no que diz respeito à ordem de 

seus consti tuintes – ordem SVO, pode explicar sua produção 

por crianças da primeira faixa etária. Desta forma, este 

trabalho também amplia as evidências sobre a importância 

da experiência, da frequência de uso, e da semelhança 

estrutural para a aquisição da linguagem e emergência da 

gramáti ca conforme afi rmam Tomasello (2000 e 2006), 

Diessel e Tomasello (2005), Diessel (2009) e Diessel & Hilpert 

(2016) e Ambridge, Kidd, Rowland, Theakston (2015).

Ainda, com relação às variantes manifestas na produção 

espontânea das crianças da amostra, observa-se a ausência da 
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variante padrão das funções preposicionadas nos dados, de 

objeto indireto e adjunto adverbial, contendo a preposição e 

o pronome relati vo. O comportamento observado pode ser 

tomado como mais uma evidência do estágio da mudança 

que envolve as funções preposicionadas, no senti do de que as 

variantes padrão não estão mais disponíveis ou não são mais 

transmiti das de uma geração para outra da comunidade de 

fala.
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